
0 problema da j
iminigraçáo

E ntre as questões nacioiiaos, de maior 
'acuidade n este  níQuieiito, d eve y ir lu ii- .se  
a dissem inação <lo braço operário polas 
terras em exploração priueipalm ente, p e ­
la s  Leras ajnJu m eu lta s . 11, eouio isso  so  
»erá possível com o auxilio do braço e s ­
trangeiro, segu e-se  que o problem a da im - 1 
imigração é um d es  que m ais reclam am  do 
em penho do governo em acudir com pres- j 
teza ás necessidades m ais evidentes e m ais 
ex igen tes do paiz.

• N esta ordem de idéus, perm itüino-nos  
bordar algum as considerações d m argem  
do vigonoso artigo de hoje d'”Ò Im par­
c ia l”, em que se  colloca o problem a ín rn í-  
gratorio em parallelo com as a lia s  conve­
n iências da defesa nacional.

N esse artigo, inspirado reaim ente no 
in.tere.-se superior das necessidades do 
paiz, são Invocadas as providencias que o 
governo inglez tomou para conter o adven- 
ticio  num regim en de liberdade excessiva- 
tnente restricto, cm  com paração com as 
eftik liçõçs liberalissi«nas d esse  m esm o re­
gim en antes da guerra.

O articu lista  a lludc ainda á leg is la ­
ção am ericana o ás recentos m edidas do 
governo argentino sobre desem barque e 
perm anenria d e estrangeiros, e  conclue  

preconizando a coaveuiencia de assum ir  
o governo brazileiru, em relação a>s e s ­
trangeiros que chegam , uma a ttitu d e que 
riflo esteja  natnralm ente longe da dos 
paizes que se  defendem  contra o advena.

E ntretanto, nada m ais in ju stificável. 
Adoptar um conjunto de providencias ra- 
d ieaes contra o im m igrante, « ó s ,  que s e ­
rem os ainda duraifte cop tosas décadas um  
p aiz esoenoialm ente de im m igração, e is  o 
absurdo, que havia de raiar p elo s lim ites  
da inépcia.

A questão da entrada de estrangeiros  
no Brazil não pode passar, por ora, das 
fron teiras da vigilância já estabelecida —  
e que deve ser tornada m ais rigorosa —  
quanto ás condiçõea phvsícas p -moraes do 
Im m igrante. O que cum pre ev2;ar é o in ­
desejável, o  elem ejito sed im entoso , que 
róla  como o enxurro*? m argem  d as soc ie ­
dades policiadas, e  physicam eu te invali- 
dk), pois que am bos seriam  peso m orto, se  
não inercias d iscolycntes na econom ia dá 
n a çã o . i

Vedar ao e-trangojro, u til o accesso da 
nossa torra, virgem  e vasta,' inexplorada e 
deáporoada, c  im aneusameute necessitada  
delle, e is  o que não se concebe sonSo com o j 
uma susceptib ilidade patriótica e  um dc- . 
aignto nacionalista  levad os, a um excesso  
eXlrento, p a ss ív e is  de trausform aE -se em  
exággero alarm ante.

A Inglaterra não nos pode servir de 
exem plo. Tam pouco os E stados E nidos. E 
quanto á A rgentina, as m edidas do v ig i­
lância  severa  por ella  adoptadus recen te­
m ente foram consequência da.  ̂ terríveis  
ar.ffacões anarch-isias que «t sa c u d ia m  ha 
bem  ponco. E ntendeu o governo argentino  
que d ev ia  suboncf.er a entrada de estran ­
geiros em seu território aos rigores de uma 
ifiscalização excepcional, -para poder pre- 
m unir-so contra o Tetcrno daquellas a g i­
tações. que, como é  sabido, degeneraram  
ein confüctos sangrentos. Não s e  trata, 
poH:anfca, de refrear o im pulso im m igrato- 
rio, o que só  seria fatal á econom ia ar- 
gVrrtina. m as d c ob slar ao in gresso  dos wi- 
desejavciis de toda casta. Seja dito dc p a s ­
sagem  que isto m esm o havem os conse­
guido nd Brazil, não obstante o espirito  
exaggeradam ence liberal da nossa le g is la ­
ção, e  sam ter tido necessidade de recorrer 
ao em prego de m edidas excepcionaes, cons­
trangedoras, indistinctam ente, do bom e 
do máo adventioio que nos busca.

O problem a da entrada do estrangeiro  
na Inglaterra e nos 'Eatados U n iilos é ra­
d icalm ente d iverso do nosso. E sses  paizes 
—  n p rim eiro , p rin cip ak n en te  —  são , an­
tes  de tudo, paizes Industriaes, onde o bra­
ço operário é scleceionado por effe ito  de 
■qma especialidade techn ica , ao passo que 
o  Brazil con tinua a ser um paiz de lavoura 
e  de criação, em  que o hom em  está  e s tre i­
tam ente vinculado á terra, e  onde nat.u- 
ram enle a especialização technica é ,pres­
cind irei, ex:gindo-se, tão só, robustez phv- | 
sica  e  tenacidade mental para aguardar  
que o só lo , fecundado pelo seu esforço, r e -J  
b em e em  m esse e fartura.

N ão. Não creêm os en traves á vinda  
do estrangeiro  são de corpo <> de esp irito , j 
O futuro da nossa terra depende em gran­
de parte da sua  acção in te llig en te  e da sua 
en erg ia  bem aproveitada —  aproveitada no 
sentid o  (ie o  ligar por v incu los d e  affecto  
perm anente á terra eleita  para o seu e n ­
raizam ento fóra da patrla; O essen c ia ’ é 
quo tenham os critério na localização dos 
frrwnigrantes, cuidados que com prehendam  
o clim a, a ipropen-ão para as cu lturas agrí­
colas, a* regiões m ais convenientes á sua  
ndapr.ação raplda; e  também é essencial 
que evitam os desde o com eço, m ed iante! 
cau telas «em solução de continuidade, o 1 
sy-ítema d e  colon-lzação adoptado no Sul j 
do Brazil e que tantos desgostos nos cau ­
sou e tan tos prejuízos nos causaria, se uáo 
fosse  a guerra.

A ssegurada, assim , em sua estrucíu- 
ra inderroeavel a unidade nacional e a fa s­
tados das nossas ribas os elem entos per- j 
niciosoz nus todas a.t rociedadds policia- i 
das repeilen i, não devem os senão' desejar | 
que nos procurem todos os estrangeiros. ; 
m as todos, absolutam ence. para que m ais 
depressa ree.Mzeinos a obra de nrogredi- 
montio que é nosso m aior dever lavar por 
deaute, sem  demora.

Digo-Jhe eu porque sei
»u ; em p re ço s  e q u a lid ad es -O os A i u n à z n i i s  

I le r iM li i in n
/ /« « «  d c  S  f* C ít i-n  i  3 O

U M  E S C A N O J U .O

“Tratante! Promet- 
teu-me casamento 
e casou com outra!”
I ui i ih iü trc  d e p u t a d o  s u ­
l i s t a  e l e s í c i t e a d o  por  u u ia  

s e u l i o r a  i i o e d i ü c i o  d a  
( a u i a r a

No prim eiro dia. p ro c u ro u ,3 e  a b a fa r  o 
g ra n d e  eecandalo. j á  p o r unia o p p p rtu n a  in .  
te rv e n çã o  ju n to  dos jo rn a lis ta s , j á  pela d i.n i. 
n u iç ã a  d a  g rav id ad e  e do plttoresco  mesmo d e  
q u e  elie íev estlo . M as p asradas as p rim eiras 
v in te  e q u a .ro  horas, o assum ido etitrou  f r a u .  
cam ente  no dom ínio dos eom nieníaio: cs p ro f is . 
siqpae.- c nas paleocraa das rodas p o líticas. o n . 
de , como era  n a tu ra l, esse in c id en te  teve a 
tenalex repercuiaftb , la la v a .s e  cTeiie setn ura 
pouco só de re se rv a .

K ‘ c la ro  que o HluJCre deputá-lo e n v o lv í. 
do. uru des mais gloriosos nomea da  cam ára  
.ac tua l, p rocurou  fazer esquece i. o, com pare, 
cendo  em todas as rodas que costum a fre q u en . 
l a r  e ni6  em o u trrs  onde era ra ro . a ssistindo  
ootn uma p o n tu a lid ad e  notável, ás d u a s  sessões 
q u e  de en tão  para c á , se reallsaqim . A sua p re  
sen ça  no em tanto c ã o  ab ran d o u  em n a d a  a 
enorm idade que o acontecim ento tomara . . .

M as, narrem os o curioso in cid en te . O 
d e p u ta d o  C l  >6 d ig am o s assim  —  d esc ia  do 
recln to to  para  o pavim ento do l . °  a n d a r , onde 
ficam  as sa las das comm issõcs. quando ao sen 
e n co n tro , h iru ad in d o .lh e  a  passagem , su rg iu  
um e senhora, elegajde, de um a belleza pouco 
conm um , querendo p o r gestos violentos o b r i .  
g a l .o  a o u v li .a .

O deputado Cebô, re .o n h e :eu io  a Immedia- 
tam eat?  e prevendo o escândalo, recuou, contor­
nou um grupo de pessoas que ato  se  ercontra- 
va e esoapuliu-Kc p a ra  a sala mais próxima o 
d :s t,i p a r« a  da Cammissão e Finanças, onde 

encerrou.
A senhora elegante. trah in d >  o de«e p.u-o 

em que fu árn, avançou para a sala cx lamanúo 
ent voz a lta , que logrou cham ar a a ttsn ç ío  da 
ussistendia :

—  T ratan te ! G rande tra ta n te :  K ainda os 
joraae* o julgam  s ír io !  E ainda ha quem creia 
no sou puritsnlsm o ! Ivbueou da ■.TvlnUa s itu a ­
ção  de miriltsr, de fraca. prqmetiepdo».v v asn - 
m ento. Idepots, casou com outr.i. p<y sigiutl que 
casada! Vejam os -gnhores qu-? tra la tlte!

Oa continuo* intervieram . A «anhor* ele­
gante foi convidada a re tira  r-se e, ufita liora 
dc;io:*, ao lado de um fun*;cionarío ia  Gama­
ra , o i llu r tre  representante eullet», . espirito  tdo 
uma gran ie cultura aiftoridade em .finanças, 
“ ieader" d -  uma das m ais brilhantes oppOíS- 
Cõe» e sta ío acs^  e austero, e ?onnal!*atfo « tra ­
vessava y Avr i l ia .  cunvprlm--nto aqqi, < umjjf i- 
menlo a li. m al transp irando  o «"••aádálu <le 
pouco antes.

Mas o dia dvsfinteressante para s. cx. a in ­
da não paaeára. Na Avenida íoi o escandalo 
continuado, agora, pvrént, por c-sio  paren te  da 
eehhora rltgaa te , que, de  enorme pensai;, em 
riste  correu  sebre o deputado -Cebé.

Tiíte eacou do revolèvr mas não chetrou a 
fazer u íe  dessa a rm a . O , íuium. ienarlo da  Cs- 
-T.ar» que o n em palhava interpôz-se. res iltan ­
do lhe apenas b g rira s  eseoriaçõas nas m ãos.

O illu-rtr* dçputado nada soffreu.

no
TÍ9 0 M0 ifg*0

X a prim eira  p a g a io r ia  do T hesouro  N a . 
cjona.1 serão  p a ra s  am anhã , ás seg u in .e s  fo . 
lh a  : Mn -Ania da Vie.-ão d» A a J

O b e m u U is m o  n o  
s e r t ã o  f l a g e l l a d o

RECIFE. 12 (A .'  —* TJin longo de?, 
paeho nvc-bido p elo  de.aeanbargador A nto- 
jiiõ Clui-tnarães, ch e fe  de policia , dn ca p í-  
15o 'Fheofihan-es T orces, cam<;náridani'e do 

reginpTtfo p o lic ia l, confirm a as n o tíc ia s  
a q u i recebidas -=obce o  banditism o no in . 
ierim* e adeanía •que a cidade d e  V illa  
P.ella está  com  as su as d efesas p rep ara , 
d as. parecèndo iporAm, q ue os bandidos  
d esistiram  d e  atacar-aq ueila  cidad e.

E ’ do th eo r  seg u in te  o  telegram m a re­
ferido  :

“S r ien tifieo  v .  e g . aqui ch egu ei d i­
ligencia  2 horas m adrugada.', afim  d e fen . 
der cidade contra esperado ataque n .i. 
ineroeo grupo ch efiad o  bandiáo^ í;u iz P a ­
dre e  Sebastião  P ereira , confòrrne ch á . 
inado urgen te que recebera .

P arece bandidos d esistiram  audacirt. 
so p lano absohd am ente não ie vária m e f .  
fe ilo  com  e x iío . t »

Grupo, consta  50 scelerados passou, 
liontem , tard inha no logar Carpa>«bá. d is .  
ia n te  daqui tres léguas, v indo- m u n icíp io  
P rinceza. não *e sabendo rum o lo io o u :

IbApnlação cidade está  rev iH ida  nu*, 
lh or  anim o di-ipoeia reagir espera n o tic ia s  
p aradeiro  g ru p o  v in d a  força requ isita i 
T ri»;npho. com  urgeuoia, a fim  deixar ga . 
rantida cidad e segu ir  encalço  cangaceiros  
que dizem  não *e retirarão  m ais Ppjahiv.

T endo segu id o  persegu ição gru p o, 
após tiro te io  travado SanIá Rita. linuilos 
m un icíp io  com  Coneeicão Piancó. ap p re, 
liondi sluas é g u a s , um p oltro  e um burro  
p ertencen tes ao coronel A ntonio Alves, 
iam sendo roultados bandidos.

Cidade C onceição reside individu > 
João P ereira , aqui pronunciado.

fíoron el .losé P ereira  1 elegraniiou ç ■- 
ronel Mario I.yra dizendo bandidos ije. 
nhum  apoio encontraram  m unicip io  Prm.. 
c o z a . Saudações (a) Capitão Theopha.ues 
T o rres” .

0 concurso do Museu 
INacional não foi sustado
z \  p r o v a  d e  h i s t o ­

r i a  n a t u r a l
O sr . m in istro  da A gricultora, em  

•obediewcia aos d isp o s itiv o s  da iei orça ­
m entaria . q u e  m anda aproveil ar os addi. j 
d os*d e seu  M inistério, resoK cu. honiesn. > 
m andar sustai' o  concurso <iuc* se  v in ha  
realizando para o preenchim ento do car_ ' 
go de secretario  do Museu N acional. J

H ontem . m esm o, á noite, s. o x . .  eimj 
con ferên cia  com  o d r . Bruno Lobo. <lii'e. ; 
c ío r  d aq u elle  estah elecim enio , percorren ­
do a lista  d o  /pessoa! addido, rião erteou. j 
trou u m  fun erionario  •enuipa- ado a cargo ■ 
vaco. e a lten dend o ao f a d o  de tratar a c  
de um  logar ted inC o. ordenou , iiicon ti. 
nenti, con íra .ord en s, n o  sen ildo  do c o n .  
curso p ro seg u ir .

Ho.ie. ás i l  horas, no eJ ifir-o  do Mu. 
seu , com  a presença de tu tos os can d i. 
Jatos in ser ip lo s. rea lh o-i.s,- a pi-ova de 
H istoria  N atu ral.

0  C)olIe$i» üliiilor 
e  fft ‘4h«i«r dos

f ÎlIBIIIfiOM
Como repercutiu 

naquelle estabeleci­
mento a nota do 

“í îo-vJ orna!”
OTfifçrive promettemos hontem. continuamos 

?. publicar ho.ie a  -carta que recebeaios do s r . 
Manques de ?o u za .

A km  de^ç-a missiva, recebemos m ais duas 
escriinas ]>ur akmuuís daquella casa de ia s iru . 
'^ à o .

Iamef>iai\ios não poder d a l.a s  ua iutCgra. 
por faJt^, absoluta de espaço.

Pelo ri.mino Que d cilas fazemos, poderão os 
leitores aquÜata r da repercusão que teve na-. 
Quelle colíc^io a nosso noticia, quo não foi me. 
tivada £ 0 i* /nenhum a animosidade pessoal con. 
tra  o ccconei Leal. e sim pelo comesinho dover 
jo rn a lism o . ,de pugnar pe\as interesses popü. 
la res . •

Kis a cóní.iruaçào d i  caria. Ào sr . Marques.
“ H eje aão ha  sequer o café com leite, dan . 

do^se aos .ftjrr. 1103 café puro e intrairavel. p o r. 
que não é  íen á o  agua suja*.

Quando5 os jornae? grit&ni contra o escan. 
dalo d e ^  insmffk-íentemente iü im en .
la los 10 piim elro . oHegío official d > Brazil 
7Z0 crean a t^  ;)ara cujo sustento o governo fo r. 
nece íum qra rio mais que bastante, o coronel 
Leal reiine 0 5  seus aux ilia re i e com elles com. 
t-^na imi«| nielhoria de ra>ric’.io. P assam .se. po. 
tréni. os d iaf. os jornae*s se calam, e eis que o 
desejo de* çm piíhar dinheiro 110 <^fre do esta .
1 ele ri m-enso?. sobrepuja as boas intenções da ves.

! pera e UH* volta  ao regimen an terio r.
! N l í f u y  afUirma que <*. s . desvia as ver.
| Iwa destteA ag  á alim entação dos alumn.os paVa 

o stij O que se diz. o que é verdade, é
que um p ifa d o  aotuaJmcnie em cor.sírucçào nos 
terrenes OMlegio o preva, c que as q-uantias 

1 f'arnec:idasi^>elo governo para o susv^mo dok 
oipbâos «ffctcrnaJos estabelecimento e. bem 
assim, a Só íjue são pagas po»r dezenas dc p io s  
Je aluni^çs. têm  uma applicação diversa da. 
quella a. s*e d-^dnam .

0  vê o que n à j pode r-or contestado,
é que o ç irecto r tem a seu serviço p a rticu lar 
para lev^-.lhc as ifiiha-s ao çollcgio e a senhora 
a  patselo. um a vx-tciria com duas parelhas de 
soberbos |n im a e s  campr.ados ã  custa  do eco. 
nomiaç feâag no rancho dos alum nos.

A ip rp d e  verdade, e r. reJactor. v que ao 
coronel 'Leal fallecem todos os requisitos indis. 
pcnsavêis ft um director de collegio. s .  s . 6 
uui'dionéeni de m aneiras duras, coração empedor. 
ori^o. xjuet» delicajo para  com todos 0 3  seus sub. 
orftinadoé risp ld0 em 'demasia para com as po. 
bres crear^a confiadas á sua guarda, mão co. 
.nhecfcndo ís meid elem entares preceitos dc pe. 
iagogia fi na:1>í entendendo de edicação e dc- 
iríerurçic

K ’ cktio que s . p ., dc Regulamenta em pu. 
rdio app lt|p  duros castigos a,os alumn -03 que con. 
versam  ‘cnt forma ta ra , que se apresentam  mal 
unifor nl* fcdos. que deixam de fazer continências 
Ooa seu* superiores ou reclamam a “ ■boia’’ . •

X ão. ú menos cerlo. en tretanto que ? .* ? . ,
, t3© Vcgc.<so no tocante a essas pequenas ^ a l.
; t - u  muit. {se tem descurado 110 zelar o moral 
das c rea r a* qu* lhe sflo confiadas.

Os v*I Aos communs aos in te rn a is  não têm 
ír.e:‘t- ■»* ,-arte -de s. s . a necessária  re .
p rd tíãu  é vão* nv ct» canr irra vo 1

risco épaxa, centenas de cpeançfls, que a l^  se 
educam.

Xão querendo abusar Ia vossa bondade, sr. 
redacton por hoje aqui ficamos, com n promessa 
de voe fornecer novos Jítdos pelos quaes po. 
derrls e poderá o p r- m inistro da Guerra ju lgar 
<Ia direcção que imprime ao Colle^io o coronel 
L eal. — Mancei Manques 1e Souza.*’

Além dessa carta;, que poesue uma lógica 
irrofufcfvel. recebemos m ais #;ras. assignaidas por 
F .  e por Um alumn-o n pedido dc varies outros.

Ambos cs m issivistas affirm am  a neceasi. 
.’a:!e do que aqui publicám os.

í?alient3.:n mais q-u? o coronel Leal quiz 
u t i l i z a r . d a  nossa reportagem p ; r a fazer unia i 
barretad-a ao d r . ..lfredo Pinto, convidando.o a 
v isita r a jue lle  ccllegia.

T al vkm a, dizem elleí. fe ita  niuito? dias 
após um aviso, despertará a melhor impressão.

O. s r . niÍr.i«lro. porém, deverá ouvir cs alu . 
ff.nos prejudi-ades e verificar o quanto têm de 
íuadáíirtentft^as suas queixas.

O profflema de jfflimentação é dc apitai im. 
portancia c devarã merecer a-^attenção do titu la r 
da Ouerrp .

A esvassez de comida terá péssimas conse. 
quenclás futuras, períu rban lo  ’a  saude physica c 
moral ic- grande numero dos uossos ih.01r.ens de 
t- m anhã.

E* um facto de gravidade excepcional e com. 
plexa. que náo pode e não leve paa^ar som uma 
providen-ia im m ^ ia ta  e ;Ie e fíe ites absolutam ente 
capazes de cessal-o.

V uencias 
intemperie

tia

Repetem-se os esbarros, 
as derrapagens e os des­

carrilamentos

O tli*. 1 ' lavio  i le  .H onra  
filccii f er ido

Sempre que o tempo muda e que as chuvas 
persistente* inmindam as ruas que se tornam  
enlam eadas e escorregadias, os desastres de 
culos, ma.xime entre os automóveis, augm eata de 
íúrma assustadora , par que o asphalto molhado 
motiva facilm ente a derrapagem , dahi 0 3 'c o n ti-  
mios esbarros cn tre  vehiculos que ficam in u tili ­
zados e ás vezes aié  victim as pessoaes que tèm 
Ue leceber soccorros 110 posto central da Assis­
tência. E seuão, vejam os:

O automovel de 11. 828, d irig ida pelo m o­
to ris ta  -Antonio Kodrigue3 Esteves, residente á 
rua  4 0  Senado n . 27, «ao passar pelo cruzamento 
da Avenida dom es F re ire  com a rua da Kelação, 
procurando desviar-se de um americano que vol­
teava pelo exce,-so do wifeky, derrapou e  foi es- 
barrar-se  violentam ente em um bonde "da linha 
Silva Msaoel, dirigido pelo motorneiro regu la ­
mento 2.829, resultando ficar com a roda d ian ­
teira  d ire ita  compIeiamente avariada .

Xão licuvc, felizmente, nenhum  desastre pes­
soal a lam entar. O tra lego ficou por algum  
tempo interrom pido. Xo locai estiveram  as au ­
toridades do 12“ d istric to  policial.

Pela  rua  Estaoio de Sá passava hoje pela 
m anhã o automovel n . 877. guiado pelo “ chauf- 
iíeur'' José Paes G arcia, bespanhol, morador á 
rua S, Leopoldo n . 81.

Xesse auto viajava o d r. Fiavio de Moura, 
medico ja  Assistência M unicipal.

Xaquella rua o “ chauffcu r" foi. se desviar
uma carroça, resultando chocar-se com o bon­

de linha Praça  da Bandeira, guiado pelo mo­
torneiro Affon-o Pinho Vasconc-ellos, rcgula- 
menfo n . 478.

Com o choque, quo foi violento, partiu-se 
uma das rodas d iante iras do auto. oahindo o, 
d r. Fiavio de Moura, que recebeu ferim entos nai 
cabeça e braço esquerdo e escoriações pelo corpo,

Im m ediatam cntc foi chamada a Assistência 
M unicipal, sendo detidos pela policia do 9“ d is- 
tr.lcto os conduetores dos vehiculos.

0  d r . Fiavio de S.Arara recebeu c s  curativos 
necessários retirando-se em seguida para  a  sua 
residência. O seu estado ê lisonjeiro.

Xa delegacia do 9“ districto ficou apurada a 
casualidade do desastre.

Uma carroça carregada de carvão que sah ia  
hoje da  Companhia do Gaz, a que pertence, na  
p ra ia  de S. Christovão proximo ao Mangue, e 
guiada por Manoel Antonio Rodrigues, foi se 
chocar com o eléctrico 11. 571, linha Caseadura- 
guiado pelo m otorneiro regulamento :i. 2.879

Os m uares e  o carroceiro nada soffreram , 
mas a carroça ficou bastante avariada.

0  facto foi commuuicado á  policia do 19° 
d istricto , comparecendo no local 0  conunissario 
de serviço, que apurou que o culpado do desastre 
foi o “ ban d eira” <ja Companhia do Gaz Fausto 
Pellaseani, que deu sahida á  carroça antes da 
passagem do bonde.

Fausto não foi encontrado, mas a  família- 
eye resídp á  rua S ; Ciirietováo zí. 302, recebeu 
iníithãdso i«rR qd" ette  v> "°  '-íi l|-j
afim  de prestar declarações.

F?.IO J O R N A L

SOBREMESA
Deanfe da successão pernambucana

A p rim eira  difíiculdade p o lítica  que sa 

apresenta ao governo do s r .  Epittvcio Pessoa, 
affectando a  sua  a ttitu d e  unre os Eetados au ­
to remos, acaba o P residente de reso lver d a  m a ­

n e ira  ma is strictam entg  constitucional, o quo 
ra le  dizer. Ja m in e irj, urais sim ples. “

là ;ta  difficultlade c ra  a  qu estão da  succes­

são do ar. Manoel Borba em P e rn a m b u c o C o rn o  
ó no,ai io, a  eleição do substitu to  do aetuai go­

vernador pernembur-ano náo pnrece qu e se  ia r á  
sem, pelo mesos. tenrerosas n^itações, dado o 

reciproco furo»- Gr5 facções que se disputam  a 
ína-n&o suprem o.

A expectativa, m uito con trad itó ria  quanto á 
a ttituda do gc«vern0 federal, «na de um iiadu. 

que 0  e r. Epitacio Pessoa in te rv iria  c o n tr a . o 

s r .  Josí- Bezeina, para  favorecer especialmenta 
o sr .  <ls Suassum, e. da outro qtte s . ex. 

aproveitaria, o ensejo para  ju s ta r  velhas Contas 

com o s r .  Borba. s e n .  comjudo. te r  a  intenção 

do p rejud icar 0  su rto  d0 suueesso poütico do 
s r .  B e z e rra ...

Pois ag o ra  verifica q rc  0  s r .  presldeu- 
te da Republica adoptou iBr-ia, conducta que ciada 
tom de i:. enso ou favorável '  a. qualquer das 

correntes p a rtid á ria s  de Pernam buco. O go­
verno ficará  oxenL larm ente noutro, e p a ra  isso , 
já  foram  expedidas ordens e instrucções t«r- 

m ta»ntes ao fun-ucionalismo federal em P e r - ' 
ram b u jo .

Oxalá o piacedetne fique como um!» optim a 

e criteriosa  m edida de.nouraUea que faz honra 
ao actua'1 governo. _

Mineiro presta também na policia...

A revc-lada habilidade, do d r .  Gemiaiano da 
F ra n c a  deixando que continuem nos seus-postos 

os delegados do e r .  Aurelino, tem sido motivo 
para  commeníarios dc toda eapecie. O m ais p it- 

torosco de todos, porém, surgiu hoMtciu em u r à  
vespertino.

O nosso collega para poder lan çar o  seu 

comnienfariosinho novo, sobr« 0  caio, deu-se a té  ] 
o trabalho de saber do estado na ta l dos únicos 
quatro delegados demiUidos pslo novo lehefe.

E teve sorte! leve-a porque segundo a tf jr -  , 

ruou, todos esses quatro  ex-õ*Megadbs são m i­

neiros. «.
Deacoberto isso, pregou logo o articiuüisfâ 

que 0  d r. Gemimlano é Inimigo dos m inairss e ■ 
que, per isso. não adsnUtlrá, 'na Policia, nenhunv 
delega dn da te r ra  pujante do s r . AYenvejláu. . .

A a ífin n ação  é priuc-ipalrnentc interessante, 
porque, parece-nos parccé-nos! não juramos, um 
dos 'Ultimo® delegados nomeados pelo chefe- dv 

policia é m ineiro como os o u tro 3 .. ,

M3 3  que i-dér■!
Ao joveo m ineiro demittido por solicitação 

sua, o d r. Gem iniacq da P ran ca  fez o honroso 
convite que fo,i recusado, como todos sabem . ^ a r  

O dr. Geminiano, em m atéria  de poJiç’

,,.i- '.tf. ’zje£á á . . . .  couipeU-ucia e eomjK .-jAr
T,!íh imiiovtàõidi ■?• prjutllíÁcfi?."

Devido ainda á lama que com a chuva se 
accumulou nos trilhos, um eléctrico descarrilou 
na ru a  U ruguavana esquíua d«a ru a  Sete dc Se­
tembro .

Felizm ente não houve nenhum desastre pes­
soal nem m ateria l, mas o transito  ficou lig e ira ­
m ente interrom pido.

XO MiÍMê&f€*È*$0 €&ÍS

S a i o B è í l n
O <lr. Homero B a p ti« a . t itu la r  da pasta 

da F azen d a , m ulto cedo i i e j j á  c encontra, 
va  -i«> «eu ifí-binete de trab a lh o .

Logo «pó • Iiav e r s , ex . despachado  todo 
expediente, foi in troduzido  uo seu gab ine te , o 
d e p u ta le  flqnçalve.» M aciiado. iu ic iando .se  dc . 
mc.-ada o n fe ren c ia .

D rs . Moura B rasil e G abriel de A ndrade
Oculiàtas—l.argo da Carioca 8, sobrado

A nova directoria 
do Centro dos

Chaufíeurs
Findou-se liontsn; c .  mandato da d irec to ria ' 

do Centro dos Ciuia&eurs, qu duran te  0  dfcur- . 
so de iBji aano tão  relevantes serviço* prestou á 
laboriosa lasse dos infatigav-ei- «u t?n»bU !stas.

E«>» orde.n de «lonodade* m c.au ú o s p rá ­
ticos, iiue vem de ha ruuJo  erestanjio o '  seu 
concuN» de bemfazejas^ empreitada* á  sua c las­
se como aos qV ne esv.tam dC3 serviços,
reuniu-se, por i-so, em sua sé  á  rua da 
Quitanda, e »  a-ic-niblía, geral para e le i to  da 
nova d irectoria .

A directoria eleita  é  a seguir». :
P:edk' :inte, José Machado (re e le ito ) ; vice- 

p rtítdcn te , Joaqrflm .Monteiro de Campos: 1° se - ' 
Cílatario, Joaquim Al ve* de M esquita: 2' se.-ve- 
tario , Francisco Fernandes; 1“ th e s ju rc ir ;, Joa ­
quim Loureiro da Cunha (.r:e le ito ); 2“ theso-u- 
reiro. Antcn'o M aria Ja Cruz.

Conselho fís. ai — Mane. 1 José M artin ', 
J.-sé Bastos in íviva, FeF.vbertO Gonçalves Cai- 
de!ra. Antonio Pinto C nrrêi (reeleitos), TtoJof- 
pho Ju lio  F erre ira , Maxim'no Gonçalves F o at.s , 
Am*r .0  Xugueó-j CcoUut e FrgáciàjO R oJrl-

9 cia financeiro e «m areia
CAMBIO — O mercado cambial abriu  hoja 

muito melhor, funcc-idnandp estacl, qua.si firme, 
com os bancos secando sobre Londres, á 90 
d ias e á  v ista, pela seguinte fô rm a:
B. do B razil, a ..............  14 3 16 e 14 d.
B. Portuguez, -a...............  14 3 16 e 11 d.
Xew York City, a .  . . • 14 3 16 e 14 d.
B. U ltram arino, a  . . . . 14 1 8  e 13 15 16
íta lo  F^rancez, a  . . . . 14 1 S c 13 13 16
Riiver P late, a  . , . • . 14 1.8 e 13 15'16
Lvindon Brazilian, a  , . • 14 l 'S  e 13 15;i6
B ritisii Bank, a . . .  . 14 1 8  13 15 16
E. Hoilandez, a ............. 14 1 8 e 13 31:33

Os baneo3 alVatnães continuaram  sacaado 
unicamente sobre p raças, õa Allsmanlia, com os 
seguintes preços por m arco:

BrazUiartische, 245 a  2g0.
Transailantl.-o, a  215, a principio, e 243 de­

pois do meio-di.i.
„• ••• • r h. a 2;o .

Taxas médias á  vista: ’ ■ ; -
5 ,ta /x ir ts .  . . . . . .  13 31i32
S PaiCs....................................  Í528
SjGenova. . . . . . .  S459
3 M adrld................................. 5757
g ’ B erna...................................  $712
S B r u x e i i a s .......................... $513
S H am burgo........................... $245
S Mlenna.................................. $133
S '8 o a o d i:ia v ia .....................  $950
S A m su -rd o m ......................  1Í503
SÍTJ?boa..................................  21015
P Xo Va Y ork........................  3S990
S Montecidéo.........................  4$093
SfBu-e-n' s A ires....................  1$6S3
S B e y r o u th ..........................  $538

Si Japão . ................................ 2$000
P ara  o papel pa rticu la r houve dinheiro no 

Banco do B raáü a 14 9:32.
0  m ercado de ouro conservou -«-o firme, com 

•cs soberanos a  21$5U0, vendedores, e 2l$300, 
com pradores, para qualquer quantia .

Taxa dos val«3 ouro, 11 2 16.
A‘a!or of.ici.il do mil réis ouro, l?9o3.

CA F E ’
0  m ercado de caie íuhccionsu em situação 

estarei, vendidas n as prim eir. » horas de
Í ‘go.ios 7.023 saccas aos seguintes preços por 
an-oba. b?se do typo 7.

Ameri.a.uo, 22 $790.
Europeo 22? 100.
As vendas totnes n,i vespera foram  de 6.031 

saecas aos preços -de 223600 c 23SÔ00.
EWtr*ra-n 8.443 a r . vWs," .-eo-lo 657 vela .

Cent:'a!. 1.127 barra, a dentro <= 6.659 pelo | 
Loopcldina »> foram  em barcadas 5.683 com os! 
eegulntes destinos. j
Europa. .................................................®.. .  4.587 1
Ttio p r a t i  ..................................................  1 .096!

rotal ...................................................... 5  • 683 i
1“ d« julho en traram  252.980 saecas j 

0  forn.nt c-q»ba"vadas 236.610 O “ stock’’ actual 
c dc- 385.459 s:tc a s .

Em Sa-niSs 0 m»r 
41

Antigam ente, só nos domingos por 1 

assuiuplo ê ç e -A  Xoite”  atacava o 

policia. Hontem potém. choveu « a  

c-oruo os samtifó ados, faz voltar a ve 
bitas!

O
lO  | 31^

Sabbado. Dia de paz e de rep 
nado.

O senador João Lyra é o primei, 
com a sua phyeicnomia sdujpre Mc 
fesca de homem para. quem a vi3a dc, 
q u illi e placida como o lago azul de Lar»
A eeguir. chega o e r. Cunha Pelrosa  
m ais assiduos e circumspectos embaix»
Gcn-.ara A lta. Uma. c rea tu ra  impenetra 
representante d a  P arab y b a . Xinguem 11 
nunca uma opinião ou um conceito sebr 
nenlvama. Tem a magestade sa turna do sili 
;»! não *dr qfiando soletra a acta, e lhe cã 
l>erianK3 o f.ora caro da voz de baixo pr-cí:

Em seguida, appareeem  os srs . Alencar 
m am es e Alfredo E llis. J á  ha numero para  
grupo. E a  “ rodinha” lego se form a. Convt 
sam p sorriem . De que falam ? X aturahnente ’■ 
po lítica . A poiitica í  0  assmnpto obrigatoric 
entre pelitiç-o. Xum paiz essencialmente ag ri. 
cria  como dizem sc r 0  nosso, não se compre, 
henile que se tra te  de ouara coisa, quando ezlão 
juntos, os homens que o conduzem e g ira m ..-. 0 
tempo passa .

O senador Azeredo chega, cumprimentando f 
sorrindo. Depois, com um maço de telegrammas ,l 
na mão. surge no recinto 0  vulto irespeitarel do 
marechal P ires F e rre ira .

Vamos. pois. ter hoje uma sessão ag itada. , 
O filho da te r r j  <’> “ mc-u boi m o rreu ” vae fa la r 
«obre poiitica do Piauhy. ou., que é .peio”, a taca r 
a Leoiwldina R a iiw ay .. .  Xada .listo, traúquil.. 
Hzc.se a  paciência «Jos senadores.

S i r  apenáa telegranunas de votos de p ro m .-  
pto restabelecim entos, pois s. ex. esteve lige ira. , 
mente enferm o. — E ’. pelo menoa. o que nos 
o.ffirma o senador piauliyensc naqueüe tom e> 
dom p.ouella convicção com que costume dizer 
as coisas nn ió  «lmplea e in o fen s iv as... — FRUD

«
Alfaiataria

GUANABARA
mudou-sa 

para 0  seu nova 
edifício proprla 

á
R. Carioca, 54  
Tel. Central, 92

o m ereído permanece ly» muitos i 
em sir acão c ita re i sem alterações de pre- ! 

ço*. ' .  ' ■
E n fra :aw  20.352

guei-

a -cas e fqra.ni embar.-a- 
d'..s t').S32 f l .a n iq  «m ” stoe 
*a ceas. .

serg.; 5.110.584

Tentou suicidar-se
Por .m otivos íntim os, que não q u iz  d e, 

elarar, ten tou  hoje, se su icidar euq euti- 
resídeiYJia á rua Rodrigo dos Santo.-, o  
m ajor reform ado do Corpo de B om beiros  
José, .Monteiro Mendes, com  69 aim os do  
edade, v iu v o .

U m ajor Mendes in geriu  lysol, 0  aos 
seus gem idos, aecudirain  o s fiíh os, que  
cham aram  a A ssistência  M unicipal.

E sta  com pareceu  e póz o  m ajor M u.,' 
des fóra d e p erigo  deixoudo-o om trata..' 
m en to  0 1 1 1  su a  resid en eia .

A p o lic ia  d c 9“ d istr ic io , soub,.- d ti 
facto , conipareceudo nó local 0  com niis.. 
sftvio A ccio ly , bom funriecm ario. cóirhe.t 
eédor do serv iço  que lhe com pete, um *  
que, ás vezes, aoha d e não attender á re .)  
poi'taaem . anciosa dc uolaa. coirá,. aliu * 
lão sim p les.
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n u m i a  C*«tt)rürKeãi, Sí2M«ü*ci». S«»-’tajnis1nA fótt e Itku  

k m  útt II iwat: e fiúm  0»rti) m

mmmlffnn  í w m » li menu B i w

Capital e Estados... 30$000 16S000
Estrangeiro..............  40*000 2280®*

Quem viaja nos leitos da 
€ itral arrisca a saude*

Os colchões aneestraes 
«|ii seriem aos passageiros 
aiik la guardam o vestãgio da 
d« sínfeeeão que sofVreram 

(|u ado Adão andou no mun­
do

Ecos Da Parada Da Victoria
B M  P A H 1 8

AS P R IM E IR A S  P H O T O -  

O R A P H IA S  DAS FE S TA S

J ) E 1 4 D E  J L L 1 I0 , 1 I0N - 

T E M C H E G A D A S " d¥  PA R IS

Tfi» f í |a
f f  :

a

fo  g t f f í
- r 4 Ü j.Í

A inferve ?áo ru- 
maican? Hungria

O s a l l i a d  d ir ig i ­
r a m  v na  

e n e r g i c a  o ta  á 
R u m a  ia

P A R IS , 1 2  (A .)  —  t n o ta  q u e  o* a l ­
liad o s  d irig iram , á  R iu n  . a  e» tá  r e d ig id a , 
« i i  te rm o s  enerrgicos e  pede  q u e  o  gover­
n o  d aq u e jln  n a ç ã o  d em o n stre  eom  fac to s  
q u e  e s tá  d is p o s to  a c u m p rir  le a lm e n te  a  
p o lític a  d a  C o n fe rên c ia  d a  Paz.

O s ru m e n o s  a llcg am  q u e  a  C on ferên ­
cia  d a  P a z  é  im p o ten te  peca resolvei- o  
p ro b lem a  h ú n g a ro , p o rq u e  n ão  d ispõe de  
fo rç a s  p u ra  fa z e r  c u m p rir  a s  o rd en s  que  
d ie ta .

A F ra n ç a  e  o s  E sta d o s  U n idos d es­
m e n tem  q u e  te n h a m  tido  p a rtic ip a ç ã o  de  
q u a lq u e r  especie  no  go lpe de E s ta d o  de  
l i u d a p e s t .

A  NOVA H U N G R IA  —  O  REGIM E.V 

NA<> HERA’ M OXARCHICO

P A R IS , 12 (A .) —  O «r. F rie d ric h , 
ch e fe  d o  g a b in e te  h ú n g a ro , nega q u e  a  m u ­
d an ça  d e  g o v ern o  im p liq u e  a  v o lta  do  re -  
g im en  m onarc llico . A ccreecen ta  q u e  o  go ­
v e rn o  e s tá  in te rn a n d o  a lg u n s  ch efes  do 
exeroitio v e rm elh o , po rém  n ão  pode  ex ercer 
in f lu en c ia  a lg u m a  n essa  q u es tão . N ão obs­
ta n te ,  a f f in n a  q u e  o s cu lp ad o s se rã o  pi-o- 
cessados e  pun idos pelos c rim es q u e  coin- 
m e tte ra m .

Os trabalhos do

Conselho Supre­

m o dos A l  lia -
i i dos

S X -O X S-

O A rco  d o  T rium p lio , em  P a ri» , p o r  o ccas iã o  d a  p a ssag en i d a s  tro p a s  a lh a d a s  sob a»
c c n o ta  ph io . e r ig id o  em  h o p ra  aos m o rto s  d a

s  jf, n i'É iiü p J o s é tl*

republicano
AM, 11 (H .)  —  O a rc h i-d u q u e '

>u h o a te m  u m a  proclam ação  ao  j 

g&ro, d izendo  q u e  não  tev e  n em  

a m a  id é a  d e  re s ta u ra r  a  M o n ar- 

co llo ca r a  co rôa sobre a  s u a  c a -

a rc h i-d u q n e  sa lien ta  q u e , e m b o ra  

.o  le a l d a  casa  im perial, d e s e ja  p e r -  

it?r c idadão  fie l á  R epub lica  d ep o is  d e  

t a r  ju ra m e n to  d e  fidelidade.

A RC H I-D U Q U E JO SE ‘ D E IX A R A ’ O

P O D E R  D EPO IS DAS E L E IÇ Õ E S  

GERAKS

L O N D R E S , 12 (H .) —  N o tic ia s  re c e ­

b id a s d<? B n d a p e g t dizem q u e  o  a rc h i-d u q n e  

Jo sé  fez  n o  jo r n a l  official a  d e c la ra ç ã o  do  

que  tã o  d e p re s sa  #cjn e s ta b e le c id a  a  A s- j 

•em b léa  N ac io n a l po r m eio  d a s  e le iç õ e s ; 

gera< - , a s  M ias funeções c e ssa rã o  im m e -  |. 

(Hatamcnt-'.

O a rc h i-d u q u e  Jo sé  d e c la ra  a in d a  q u e  

M  decisões d a  A ssen ib léa N ac iona l s e rã o  

log radas p a ra  to d o s .

ap«*e>itg

í t «V |?- ' p» y ! ’ -

mm

su a s  a rcad as . A’ d ire ita , vê-Sç o fam oso 
g u e r r a

Os eonflietto Je 
Fiume

entre italianos

Estão restabelecidas as 
communicações 

postaes e telegraphicas 
entre a Argentina e a 

Allemanha
BÜE.VOS A I R E S /  12 ( A . )  —  A d i r e .

clõTia 'do* Co-reios -e Tçlégra-iiho* Jrrtfttftt.'
c ia  q u e  *e a o h a  r e s t a b è ío í ld o  o  s e rv iç o  d e  
c o rra m in ic a c õ o s  t e ie g r a p i i ic a s  e  p o s ta e s  
c o m  a  A lleu n a n h a , v ia  I t a l i a .

e franGezes

O s in a re c h a c s  Jo ffrc  e  F o ch , jia ssan d o  
so b  o  A rco  d o  T rituupho  e  o v ac ionados 

d e lira n te m e n te  pela m u ltid ã o

---------2 * -0 # ~ --------

O sr. Pandia Gaío- 
geras está na 

Bélgica
B RU XELLAS, 12. (H .)  —  O sr. Pan  

llá. Calogeras. Ohef da Miesào Oommiercial 
Brazileira. oonferenciou hontem com o prim ei, 
«o m inistro eot>ne assumptoe que so relacionam 
9 om o estreitamento das relações commerciaes 
Hitre os dois paizes,

O  s r .  Calogeras visitou hontem a an tiga 
Jrente de b a ta lh a  belga.

---------3 * 0 * 3 ------

Falfeceu em Lisboa 
o sr. Alexandre Ca­

bral ex*ministro 
portuguez

NOVA Y O RK . 12. <H.) —  O correspon. 
/e n te  da  Associated P re ss  em Lisboa informa 
tfue falleceu naquella capital o ex-m inistro  do 
Interior s r .  A lexandre C abra l.

U m  d o s  m u tilad o s  da g u e rra , que  tom ou 
p a r t e  n o  g ra n d e  desfile , passando  ta m - 

Imin sob o A rco
«v «.* rt o* '̂ ?V ec -r íi'7rrtV «rtp ftriSrtfec ?■ - Jr rVVî rr- rc

fl Inglaterra 
vae punir os 

profiteurs de 
la guerre”

L O N D R E S, 12  (H .)  —- N a sessão  de  
h o n te m  d a  C am ara  dos C onununs fo i an- 
p ro v ad o  em  “ í t i n d s  le ltu ia , p o r  2 3 (  vo­
to s  c o n t ia  o , o  p ro jec to  de  le i q u e  re g u la ­
m e n ta  «* q u estão  das su b sis ten c ias  e e s ta ­
belece p en a lid ad es  p a ra  os ' 'p ro f i te u r s ” .

ü

KOMA, 12  (H .)  —  Segundo n o tic ia  o  
“ C o rrié re  d e lia  S e ra ” , a  com m isrão en c a r­
re g a d a  de p ro c e d e r  a  in q u e rit»  so b re  o s  
acon tec im en tos de  F iu m e  te rm inou  os seus 
tra b a lh o s .

No seu  re la tó r io  o s  m em bros d aq u e lla  
com  m issão  não  se  lim ita m  a c c n s ta ta r  a s  
c ircn m s tan c ia s  dos fa c to s  q u e  di.-teim ina- 
ra m  o  eon flic to  e n tw  [lopulares d e  F iu m e  
c  so ld ad o s  fran cezes , m a s  fo rm u lam  a in d a  
v a ria s  p iopo .das, c u ja  rea lização , segundo  
o seu  c rité r io , g a ra n t ir ía  a  calm a c  a  o rdem  
n aq u e lla  c idade.

O ‘‘C orrié re  d e l ia  S c ra”  accresccn ta  
q u e  ta e s  p ro p o s ta s  s e r ia tu  de  e a tu re z »  a  
d a r  p le n a  sa tis fação  á  F ra n ç a , s « n  a t t in g ir  
a  d ig n id ad e  e  o  a m o r  pi-oprio <la I ta lia .
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A França vae sus» 
pender a censura 

telegraphica
P A R IS . 12 . ( H . )  —  O “ Tem pe“ ju lgra .se  

in form ado  de que  a  cen su ra  te le g rap h ica  em 
to d a  a  F ra n ç a  se rá  su p p rim id a  no d ia  18 do 
corren te, í  m eia n o ite .
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A viagem do prínci­
pe de Galles atra- 

vez o mundo
N O V A  Y O R K , 1 2 , ( H . )  —  In fo rm am  de

P A R IS , 12  (H .)  —  O  C onselho  S u ­
p rem o  dos A lliados exam inou  h o n te m  á  
Barde a s  q u es tõ e s  q u e  d izem  re sp e ito  á  
a c tu a l  s i tu a ç ã o  d a  H u n g ria  e  to m o u  co­
n h ec im en to  d a  m e n sag em  do  a rc h i-d u q u e  
Jo sé  en v iad a  a o  sé. C lem em ceau.

A s com m issões e n c a rre g a d a s  d e  e s tu ­
d a r  a s  q u es tõ es  d o  A d riá tico  e  d a  P o lo n ia  
re u n ira m -se  h o n te m  tam bém .

C o rre  no s m e io s au to riz a d o s  q u e  n ão  
q u e ren d o  a  R u m a n ia  c o n s id e ra r  com o d e ­
f in itiv a  a  decisão  d a  C onferência  da  P az  
re la tív a m e n te  á  d e lim itaç ão  cio B an a to , o  
g a b in e te  d e  B e lg rad o  ten c io n a  p e d ir  ao  
C onselho  S up rem o  dos A lliados q u e  e s ta  
q u e s tã o  s e ja  re so lv id a  p o r p leb isc ito  em  
to d a  a q n e lla  p ro v ín c ia .

O presidente da 
França installou-se 

no palacio Ram- 
bouillet

PA R IS , 12. (H .)  — O sr . Poi>nearé re . 
Igressou d e  D u n k e rq u e .

O p residen te  d a  R e p u b lic a  io ta k m .ie  n o  
p a lac io  R am ibouillet.

S X O l f í

A situação dos .boiche- 

vistas russos é muito 

critica

COPEMLAOUE. j2  (A .)  — T cleçram -  
nis.s. de HíLtãyjftas». d ifpra jtjVte teo i s id o  
rw eb iáa»  afi n otic ias sonsacionaes da isi- 
tuação na R ússia .

- Os b o lch ev ib is  iLôrn p er fe ita  con seien  .t 
cia  d e  que a sua iposição e s tá  ser iam en td  
am eaçad a .

Ha grande escassez d e  v iv eres , d e v í.  
do ás grandes d ifficu ld a d es  de tran spor., 
te  em  todas a s  reg iõ es.

O governo tparece d isp osto  a m udar- 
«e p a ra -T u la , p o r  es ta r  alarm ado com  a s  
occorrencias d e  P etrogrado.
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Os operários de 
Budapest combate* 
rão qualquer movi’ 

mento realista
L O N D R E S , 1 2 . ( ( H . )  i—  Noticiais rece . 

bidae d e  Bu-da-pest Vníormam con star a li q u e  
todas as associações o p erarias  resolveram  of.- 
fe rec e r re s isK n d h  p ass iv a  a  toda  e q u a lq u e r  

São .ToSo d a  T e rra  Nova que  o p r ín c ip e  d e  revolução d e  c a ra c te r  re a lis ta .
Galles, que  v ia ja  no  couraçado  b r ita n n ic o  I A s  mesmas  n o tic ias  inform am  q u e  foram  
“ Renovyn ’, c a li esperado h o je . I presos v in te  ch efes  tra b a lh is ta s .

NOTICIIS DE PORTUOAL
A S CAM PANHAS 1’O LITICA S f  A M E­
M Ó R IA  D E SID O N IO  P A E S  —  DOIS 

H OTBIS M ODERNOS
LISBOA, 12 ' (A .)  —  A Federação dos 

Contros Republica aos eoníei m ioa eom o » liele 
<lo governo sofcfe a  nei:essidado <le ev ita r uma 
cam panha em ' redor d a  memoéla do íalleel- 
do expresU leõte da Republica, s r .  Sidonlo Paes, 
obstam lo a  que se déem eolllsões cutuj os repu- 
b llc fao e .

L ISB dh . 12 ÍA .) —- O Conselho <lo Tu- 
ris.no resolveu con stru ir dois grande* hotels do­
tados de iodos os requisitos m odernos exigidos 
cm crtlábeleclnientoa dessa nAturza. 

fXS O PH R A R IO S  NAS OBRAS DO FA S- 
T E l.liO  D E  S. JO R G E  —  OS E M P R E ­

GADOS DOS CAM INHOS D E 
F E R R O

LISBOA, 12 (A .) — Fori^ii despedido» 08 
o p erário s que traba lhavam  nas. obrar d o  Cís- 
tpllo de S. Jorge, c  que eram  A usados de fa. 
*er unia propaganda, «Insolente jiinB» aos 
soldados quo guarnecem  aq u tlla  fcrtWmza.

LISBOA. 12. (A .)  —  A Companiiia de Ca- 
tninhoe de Ferro  Por-.ugusza não ad ia ttte  inais 
em pregados antigos. Por te r  os quadr-is do seu j 
pessoal completo», dí-sfazendo assim  /com pleta- j 
menb? os effpiA>3 da a tu iu  de assum ida pelos pa- 
red is tas.

O “M E T R O ” EM  LISBOA
jieBOA , 12 (A .) —  O Banco Portuguez e j  

Br-^lletro  ped.u á  Municipalidade a concasfião 
a, con»trucçSo do M etropolitano de Lisboa, 

por meio de um a e strad a  de  ferro electrica sub­
terrânea .

A CAVALHADA DA GUARDA R E P U ­
BLICANA

LISBOA, 13 (A .) — A Guarda Reuublicana 
mandeu alguns of.ficises á  Ing la te rra  p a ra  com­
p ra r  500 caveUos.

EM M EM ÓRIA DOS MORTOS NA 
G U ER R A

LISBOA, 12 (A .) —  Projecta-ee a  ab ertu ra  
de tmai huliso-rlpcào p u b lí.a  para a creação de 
■um monumento destinado a  perpetuar a  memó­
r ia  do^ que m orreram  pela p a tr ia .

« O S A F A O»

" VA M 'AGEM  D E  SE R  CÉGO” —  Q ua. 
aru com  (/Ufí Os w a Ido con corre ao  S a lã o ., .  
ac u m  b a rb e iro  dc C alum hy.

E ’ um  qu adro  diqno d e  e log ios. “ Van­
tagem  de  se r  eco o ’’ é  u m a  gran de té la  a  
orno de  figudo  d e  bacalhau , com  m a ra v i­
lh osos e ffc ito s  d e  luz, a  d e sp e ito  de  v ive ,-  
nas tre va s  o priim i.pal person agem .

h is  a concepção, que (o i in sp ira d a  
n um a lenda tc h cco .s lo cen a s  um  jo v en  lo .  
y o  d ep o is  de esp o sa r  u m a p eq u en a  batu ta .

f ico u  cego e m  con sequência  d c  u m  ca lla  
m a l cortado .

Anuos passa d o s, já  encanecido, a in da  
te m  a  illu são  de  qu e a  gu rya  é tão  lin da  
c°m o  tios tem p o s da lua de  m e l .

Ha, no qu adro , u m a “p e r s p e c t i v a ’ 
do lorosa :  —  « d e  que o cégo rea d q u ira  a  
v is ta  e f iq u e  to ta lm e n te  barrado . 
. . . .C o m o  fabu la , o quadro  te m  um a trio. 
ra lid a d e ;  —  u r iso  d o  cachorro ,


